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CIENTISTAS: importância 
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“O Brasil não é um país 

sério”  (JORNAL DO BRASIL, 

1963). 

“O Brasil mandou 50 

strippers e meio quilo 

de pó” (LATE SHOW , 2009) 

“Gravar no Brasil foi bom, pois pudemos matar 

pessoas, explodir tudo e eles [os brasileiros] 

dizem obrigado. Obrigado, Obrigado e leve um 

macaco!” (COMIC-COM, 2010). 

PERCEPÇÕES DO BRASIL 

 

 

 

 



Karl-Theodor zu Guttenberg  
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Gabriel Chalita 

CASOS PÚBLICOS 

Pal Schmitt 

“Ministro 

acusado 

de plágio 

acadêmico 

renuncia 

na 

Alemanha” 

 

Março, 2011 

Fonte:  G1 Mundo 

 

 

“Presidente 

húngaro 

renuncia 

após 

escândalo 

de plágio 

em tese” 

 

Abril, 2012 

Fonte:  Terra 

 

 

“Chalita fez 

autoplágio 

para obter 

mestrado 

[mas] 

contesta” 

 

 

 

Fevereiro, 2012 

Fonte:  Folha 

 

 

http://g1.globo.com/mundo/noticia/2011/03/ministro-acusado-de-plagio-renuncia-na-alemanha.html
http://www1.folha.uol.com.br/poder/1047408-gabriel-chalita-fez-autoplagio-para-obter-2-mestrado.shtml


CIENTISTAS: modelos 

 

 

 

 



CIENTISTAS: modelos 

 

 

 

 



- Sonho 

 

- Realização pessoal 

 

- Carreira 

acadêmica/profissional 

 

- Interesse financeiro 

CIENTISTAS: motivações 



FONTE: On Being a Scientist: A Guide to Responsible Conduct in Research: Third Edition (2009), p. 3.  

“Primeira, pesquisadores têm a obrigação de honrar a confiança que 

seus colegas depositam neles. 

 

Segunda, pesquisadores têm obrigação consigo mesmos. 

 

Terceira, como os resultados científicos têm grande influência na 

sociedade, pesquisadores têm a obrigação de agir a serviço do público.” 

ESTAS OBRIGAÇÕES  

SÃO CUMPRIDAS? 

CIENTISTAS: obrigações 
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QUEM CONTROLA A ATIVIDADE 

CIENTÍFICA? 

 

QUAL É A EFETIVIDADE E A 

EFICÁCIA DESTES CONTROLES 

HOJE? 

 

EXISTEM CIENTISTAS 

DESONESTOS? 

 

QUAL É O PERCENTUAL DELES? 

COM QUE FREQUÊNCIA SÃO 

DESONESTOS? 

 

SÃO DESONESTOS 

INTENCIONALMENTE OU 

ACIDENTALMENTE? 

CIENTISTAS: inquietações 
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“Tem aumentado a 

incidência de 

irregularidades, os padrões 

de comportamento estão 

sendo elevados ou a 

detecção que melhorou?  

 

A conduta antiética é 

inerente à Ciência desde 

sempre ou é inerente à 

forma como as pesquisas 

são conduzidas hoje?”  

 

Marcel LaFollette – Stealing 

onto print, p.13. 

 



“Anonymous surveys 

show that many 

researchers admit to 

engaging in 

irresponsible practices 

or have witnessed 

others doing so.” 
 

FONTE: Martinson, B.C., Anderson, M.S., and de Vries, R. “Scientists Behaving Badly.” Nature 435 

(2005):737-738. Kirby, K., and Houle, F. A. Ethics and the Welfare of the Physics Profession. Physics 

Today 57 (November 2004): 42-49 apud COMMITTEE ON SCIENCE, ENGINEERING, AND PUBLIC 

POLICY. On being a scientist: a guide to responsible conduct in research. 3. ed. Washington: 

National Academies Press, 2009. 

[1989] 
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FONTE: Folha de São Paulo. 22 de julho de 2010. 

Como não fazer 

PESQUISA 



“Research 

procedures and 

protocols may have 

changed over the 

course of years, but 

human failings 

remain constant.” 

 
Marcel LaFollette – Stealing onto 

print, p.4. 

[1992] 



O que é plágio? 

“Ato ou efeito de plagiar; apresentação feita por alguém, como de 
sua própria autoria, de trabalho, obra intelectual etc. produzido 
por outrem.” (DICIONÁRIO HOUAISS, 2009).  

“Assinar ou apresentar como seu (obra artística ou científica de 
outrem). Imitar (trabalho alheio).” (FERREIRA, 1986, p. 249).  

“Plagiarism is the appropriation of another person’s ideas, 
processes, results, or words without giving appropriate credit.” 
(U.S. DEPARTMENT OF HEALTH AND HUMAN SERVICES, 2005, 
p.28386) 



O que é plágio? 

“Consiste na apresentação, como se fosse de sua autoria, de 
resultados ou conclusões anteriormente obtidos por outro 
autor, bem como de textos integrais ou de parte substancial de 
textos alheios sem os cuidados detalhados nas Diretrizes. 
Comete igualmente plágio quem se utiliza de ideias ou dados 
obtidos em análises de projetos ou manuscritos não publicados 
aos quais teve acesso como consultor, revisor, editor, ou 
assemelhado.” (CONSELHO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO CIENTÍFICO E 

TECNOLÓGICO, 2011). 



O que é plágio? 

“Utilização de ideias ou formulações verbais, orais ou escritas, de 
outrem sem dar-lhe por elas, expressa e claramente, o devido 
crédito, de modo a gerar razoavelmente a percepção de que 
sejam ideias ou formulações de autoria própria.” (FUNDAÇÃO DE 

AMPARO À PESQUISA DO ESTADO DE SÃO PAULO, 2011, p. 10). 





Tipos de plágio 



Exemplo 

Plagiarism of Secondary Sources 

Fonte: LINS, S. L. B.; PEREIRA, R.C.F.P. R.bras. 

Gest. Neg., São Paulo, v.13, n.41, p. 376-395, 

out/dez. 2011. p. 378.  

Estudos sobre o comportamento do 

consumidor mostram que ele é 

influenciado também pelo valores 

considerados importantes pelos 

consumidores (BRUNSO; GRUNERT, 

1998; FITZMAURICE, 2008; SHIM, 

EASTLICK, 1998). 

Fonte original 
Plágio de Fontes 

Estudos sobre o comportamento do 

consumidor mostram que ele é 

influenciado também pelo valores 

considerados importantes pelos 

consumidores (BRUNSO; GRUNERT, 

1998; FITZMAURICE, 2008; SHIM, 

EASTLICK, 1998 apud LINS; PEREIRA, 

2011, p. 378). 

Citação correta 



a) Lei dos Direitos Autorais - 9.610/1998 (contrafação: 

reprodução não autorizada de uma obra). 

b) Código penal – Art. 184 (crime contra a propriedade 

intelectual): “Violar direito autoral: Pena – detenção, de 3 

(três) meses a 1 (um) ano, ou multa.”  

c) Regras institucionais 

d) Sanções 

 

PLÁGIO: disciplinarização 

 

 

 

 



“All research 

institutions that 

receive federal funds 

must have 

policies and 

procedures in place 

to investigate and 

report research 

misconduct, and 

anyone who is aware 

of a potential act of 

misconduct 

must follow these 

policies and 

procedures” 

FONTE: On Being a Scientist: A Guide to 

Responsible Conduct in Research: Third 

Edition (2009), p. 19.  
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PLÁGIO: responsabilidades 

 

 

 

 



Diretrizes oficiais 

 
“[...] recomenda  que as instituições de ensino 

públicas e privadas brasileiras adotem políticas 

de conscientização e informação sobre a 

propriedade intelectual, adotando procedimentos 

específicos que visem coibir a prática do plágio” 

(2011) 

“[As instituições precisam] identificar e 

desestimular as práticas fraudulentas na 

pesquisa, e estimular a integridade na 

produção e publicação dos resultados de 

pesquisa.” (2011) 

“As instituições de pesquisa [...] são as 

responsáveis principais pela promoção 

de uma cultura de boa conduta 

científica entre os pesquisadores e 

estudantes.” (2011) 



PLÁGIO: o que fazer 
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Medidas institucionais:  

1. Hotsite institucional com conteúdo exclusivo sobre plágio;  

2. Política Institucional sobre o plágio;  

3. Disponibilização de guias, manuais e/ou documentos oficiais; 

4. Comissão de Integridade Acadêmica, Comitê Disciplinar, Sindicância, etc. 

 

Medidas preventivas:  

1. Orientação: Ações de esclarecimentos da comunidade educativa; 

2. Capacitação: Ações de instrumentalização: cursos, atividades, exercícios;  

3. Formação: Apelo a princípios, valores, compromisso; 

 

Medidas diagnósticas:  

1. Disponibilização e/ou utilização de softwares de detecção do plágio. 

 

Medidas corretivas:  

1. Descrição do plágio nos códices institucionais;  

2. Penalização (advertência, suspensão, expulsão, etc.). 

PLÁGIO: o que fazer 

 

 

 

 



1) Indicar a autoria dos conteúdos apresentados (citação) 

2) Identificar corretamente as fontes (referências) 

3) Usar manuais de escrita científica 

4) Contar com a ajuda de profissionais da área 

5) Fazer paráfrases 

6) Adotar o uso de Declarações de Autoria 

7) Atualizar as formas de solicitação de trabalhos acadêmicos 

8) Fazer a arguição dos trabalhos entregues 

9) Publicar na internet os trabalhos dos alunos 

10) Promover a integridade acadêmica (ética institucional) 

11) Utilizar programas de detecção do plágio 

 

 

PLÁGIO: o que fazer 

 

 

 

 





Lei 9.610/98  

Capítulo IV 

Das Limitações aos Direitos Autorais 

  

Art. 46. Não constitui ofensa aos direitos autorais: 

  

I - a reprodução 

a) na imprensa diária ou periódica, de notícia ou de artigo informativo, publicado 

em diários ou periódicos, com a menção do nome do autor, se assinados, e da 

publicação de onde foram transcritos; 

 

[…] 

 

III - a citação em livros, jornais, revistas ou qualquer outro meio de 

comunicação, de passagens de qualquer obra, para fins de estudo, crítica ou 

polêmica, na medida justificada para o fim a atingir, indicando-se o nome do 

autor e a origem da obra; 

O que não é PLÁGIO 

 



 Disponível em: <http://www1.folha.uol.com.br/saber/878368-usp-demite-professor-por-plagio-em-pesquisa.shtml>. Acesso em: 19 out. 2011. 

Fonte: Autores (2003). 

Direitos autorais: imagens 

 



Imagens comerciais 

 

CRITÉRIOS DE ANÁLISE PARA FAIR USE: 

 

1. O propósito da utilização, o que inclui diferenciar o uso comercial do uso 

educacional em contextos específicos; 

2. A natureza do trabalho original; 

3. A proporção ou porcentagem, do trabalho original que se utilizará; 

4. O efeito da utilização de um trabalho original em relação ao mercado 

potencial para tal trabalho, o qual seria copiado totalmente ou 

parcialmente. (MOSKOWITZ, 2006 apud PIVA JUNIOR; AMORIM, 2012, 

p. 341). 

 

ACEITÁVEL: 

 

- Parte de obras (trechos de músicas, vídeo X fotos, tirinhas) 

- Uso com finalidade educacional e científica 

- Atividade sem fins lucrativos 

- Sem prejuízo financeiro ao autor original 

- Domínio público ou com licença Creative Commons 

 

 

 



• Interesses em conflito 

• Conhecimento: commodity X commons  

• Property  X Propriety  

• Autoria e plágio X Criação e reprodução 

 

St. John 

University 

California State 

University 

Texas Christian 

University 

University of 

Pennsylvania 

Harvard 

University 

ASSUNTO EM DISCUSSÃO 
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CARTAZ ANTIPLÁGIO 

Download: www.fecap.br/cartazantiplagio 



Muito 

Obrigado! 

 

Marcelo Krokoscz 

 

Contatos: 

marcelok@fecap.br 

marcelix@usp.br 
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